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EDITORIAL

Mudanças climáticas e o papel das periferias

A primeira edição 
de 2024 da revista 

Reconexão Periferias traz 
para o centro do debate 
um tema que vem to-

as mudanças climáticas. 
O aquecimento global, 
a falta de soluções para 
tratamento do lixo e os 
projetos de privatização 

mando proporções cada 
vez maiores no Brasil e 
no mundo e que afeta 
particularmente a popu-
lação pobre e periférica: 

OBRA ENERGIA SUSTENTÁVEL PARA @ARCELORMITTALBRASIL SEDE IRACEMAPOLIS. OBRA DE DIOGENES MOURA. FOTO: REDES SOCIAIS.
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da água que avançam 
no âmbito do poder 
Legislativo em São Paulo 
mostram que esse é um 
dos principais desafios 
para este ano.

Como lidar com as 
enchentes que afetaram 
em torno de 100 mil 
pessoas no estado do Rio 
de Janeiro neste início 
de ano, deixando 27 mil 
pessoas desalojadas e 
outras 927 desabrigadas? 
E a situação de calami-
dade que se instalou na 
Baixada Fluminense, 
uma da regiões mais 
afetadas pelas chuvas, 
onde a população per-
deu praticamente tudo o 
que havia construído ao 
longo do ano passado? 
Esse tipo de tragédia 
anunciada mostra que 
as principais vítimas da 
degradação ambiental 
são as populações pe-
riféricas, portanto, elas 
devem ser ouvidas.

Na Entrevista, a se-
cretária municipal do 
Ambiente e Clima da 
capital do Rio de Janeiro 
e também conselheira 
do projeto Recone-
xão Periferias, Tainá 
de Paula, fala sobre os 

projetos pioneiros e 
medidas que estão sendo 
tomadas para enfrentar 
os problemas ambientais 
da Cidade Maravilhosa. 
E aponta novas formas 
de lidar com os efeitos 
do aquecimento glo-
bal, como o projeto de 
educação ambiental nas 
escolas e o envolvimen-
to das populações das 
periferias no trabalho de 
preservação de matas e 
florestas. 

Os pesquisadores Ruan 
Bernardo e Victoria Lus-
tosa Braga apresentam 
uma análise dos cole-
tivos mapeados dentro 
do projeto Reconexão 
Periferias que atuam 
sobre a questão ambien-
tal. E destacam que, 
apesar das adversidades, 
essas entidades parecem 
conseguir manter rela-
ções simultâneas com os 
territórios periféricos, 
a institucionalidade e o 
setor privado. 

Em seu artigo, a pes-
quisadora Márcia Mura 
apresenta a pedagogia da 
afirmação indígena, que 
consiste em uma prática 
baseada nas tradições 
indígenas que envolvem a 

valorização da percepção 
de mundo indígena, seus 
modos de ser, de viver, de 
se alimentar, festejar, cele-
brar, trabalhar e se curar. 

O vereador de Petrolina 
(PE) Gilmar Santos é 
o entrevistado da seção 
Quando Novas Perso-
nagens entram em cena. 
Filiado ao PT há mais de 
20 anos, foi eleito pela 
segunda vez representan-
do o projeto do Manda-
to Coletivo (PT), com 
importante atuação nas 
pautas envolvendo direi-
tos humanos e minorias 
políticas.  

A seção de Arte apre-
senta Diógenes Moura, 
nascido na periferia de 
Piracicaba, que tem pes-
quisado referências de 
artistas afro-brasileiros, 
gosta de representar em 
sua arte o samba, ima-
gens futuristas dos Ori-
xás e tem se debruçado 
sobre a cultura afro-cai-
pira - muito presente em 
sua cidade natal.

A edição traz ainda as 
seções Agenda e Oportu-
nidades. 

Boa leitura! Boas lutas! 

EDITORIAL
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ARTIGO

As periferias e a luta socioambiental: entre o 
território, a institucionalidade e o setor privado
RUAN BERNARDO DE BRITO E VICTORIA LUSTOSA BRAGA

Entre as 982 organi-
zações do mapea-

mento, 31 citam meio 
ambiente e/ou questões 
ambientais como suas 
principais bandeiras de 
luta. Nessa amostra, 
26% são coletivos, 19% 
ONG, 16% institutos, 
16% associações, 13% 
movimentos sociais, 6% 
coletivos artísticos, e 3% 
são fóruns. Diferente do 
restante das entidades 
mapeadas, não há no 
banco fundações, coope-
rativas e sindicatos que 
lidem com o tema, o 

que reflete limitações na 
metodologia do mapea-
mento e a necessidade de 
expandir os contatos com 
organizações periféricas 
que atuam nessa pauta. 
As organizações estão 
distribuídas em todas as 
regiões do país. Entre 
elas, há entidades cujas 
fundações remetem às úl-
timas décadas do século 
passado e entidades mais 
recentes, fundadas nos 
últimos anos. 

Assim como o restante 
das organizações mapea-

das, os grupos que lidam 
com questões socioam-
bientais destacam princi-
palmente a atuação com 
os temas da educação e 
dos direitos humanos. 
Porém, enquanto no total 
de mapeados os temas 
da luta antirracista e da 
violência aparecem na 
sequência dos dois pri-
meiros, nessa amostra o 
terceiro e quarto temas de 
atuação mais citados são 
desenvolvimento territo-
rial e povos e comunida-
des tradicionais, confor-
me o gráfico a seguir:

Há seis anos o Projeto Reconexão Periferias 
desenvolve o “Mapeamento de Coletivos 
e Movimentos Sociais das Periferias 
Brasileiras”¹, um levantamento com quase 
1000 organizações sociais das periferias 
mapeadas por todo o país. As organizações 
são distribuídas em três eixos temáticos: 
Cultura, Trabalho e Violência. Essas entidades 
trabalham com temas e públicos diversos, 
mas esta pequena análise apresenta dados 
que se referem às organizações que atuam 
especificamente com o tema socioambiental.   

RUAN BERNARDO DE 
BRITO É ESTAGIÁRIO 

PESQUISADOR DAS ÁREAS 
DE CULTURA E POLÍTICA 

E VIOLÊNCIA DO PROJETO 
RECONEXÃO PERIFERIAS

VICTORIA LUSTOSA 
BRAGA É PESQUISADORA 

DA ÁREA DE CULTURA E 
POLÍTICA DO PROJETO 

RECONEXÃO PERIFERIAS

VICTORIA BRAGA. FOTO: VINÍCIUS TOLEDO

RUAN BERNARDO. FOTO: SÉRGIO SILVA

1. VER MAIS EM: “PAINEL DE DADOS DO EIXO CULTURA POLÍTICA”, DO PROJETO RECONEXÃO PERIFERIAS. HTTPS://FPABRAMO.ORG.BR/RECONEXAOPERIFERIAS/EIXO/CULTURA

https://fpabramo.org.br/reconexaoperiferias/eixo/cultura
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ARTIGO

FONTE: MAPEAMENTO DE COLETIVOS E MOVIMENTOS SOCIAIS DAS PERIFERIAS BRASILEIRAS

2. DISPONÍVEL EM: “RACISMO AMBIENTAL E JUSTIÇA SOCIOAMBIENTAL NAS CIDADES”. HTTPS://POLIS.ORG.BR/ESTUDOS/RACISMO-AMBIENTAL

3. PORTO, JOANA; CARMO, RAFAEL. PLURALIDADE DAS PERIFERIAS BRASILEIRAS: A CONJUNTURA INDÍGENA NO CONTEXTO URBANO. IN: RAMOS, PAULO; ET ALII (ORGS.). 
PERIFERIAS NO PLURAL [LIVRO ELETRÔNICO] – SÃO PAULO: FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, 2023. P. 169 – 183. DISPONÍVEL EM: HTTPS://FPABRAMO.ORG.BR/PUBLICACOES/WP-
CONTENT/UPLOADS/SITES/5/2023/12/PERIFERIAS-NO-PLURAL_FINAL_15_01.PDF.  ACESSO EM: 02 FEV. DE 2024

Essa diferença reflete o 
público prioritário das 
organizações da amostra, 
que são: mulheres negras, 
comunidades tradicio-
nais, indígenas etc. De 
acordo com o estudo  
“Racismo ambiental e 
justiça socioambiental nas 
cidades”2 (2022) do Ins-
tituto Polis, esses são os 
grupos  que mais sofrem 
com o racismo ambien-
tal, com as desigualdades 
territoriais e com desastres 
ambientais. Conforme  
Porto e Carmo3 (2023), 
por conta de necessidades 
materiais e imateriais e 
da presença insuficiente 
do Estado nos territórios 
periféricos, esses grupos 
marginalizados passam a 

assumir o protagonismo 
na vocalização de suas 
demandas por meio da 
organização de coletivos e 
movimentos sociais. 

De modo similar aos 
demais mapeados, essas 
organizações enfrentam 
diversos cerceamentos, 
com destaque para  o ra-
cismo (45%) e o machis-
mo (45%). Esses dados 
iluminam como desigual-
dades de raça/cor e gênero 
são recorrentes mesmo 
em grupos que trabalham 
com temas tão diversos. A 
repressão policial também 
é frequente (35%). No 
entanto, as organizações 
dessa amostra relatam 
sofrer menos com funda-

mentalismo/intolerância 
religiosa (26%) e LGBT-
fobia (23%). No mapea-
mento de modo geral, 
37% das organizações ci-
tam fundamentalismo/in-
tolerância religiosa como 
cerceamentos frequentes e 
36% citam LGBTfobia.

Com relação à partici-
pação em espaços mais 
institucionalizados, 68% 
das organizações dessa 
amostra relatam partici-
parem ou já terem par-
ticipado de conselhos de 
controle e participação 
social, enquanto esse nú-
mero corresponde a 53% 
no geral dos mapeados. 
Essa diferença sugere um 
maior interesse e articu-

https://polis.org.br/estudos/racismo-ambiental
https://fpabramo.org.br/publicacoes/wp-content/uploads/sites/5/2023/12/Periferias-no-plural_final_15
https://fpabramo.org.br/publicacoes/wp-content/uploads/sites/5/2023/12/Periferias-no-plural_final_15
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lação dessas entidades em 
torno de espaços de in-
terlocução com o Estado. 
Sabendo-se a centralidade 
dos conselhos na elabo-
ração e monitoramento 
das políticas públicas, a 
participação de organiza-
ções que pautam questões 
socioambientais nesses 
espaços é de extrema im-
portância para o engaja-
mento da sociedade civil 
com esse tema e aprimo-
ramento das políticas de 
meio ambiente. 

Outra comparação que 
chama atenção se refere 
ao financiamento dessas 
organizações. Enquanto 
no mapeamento de modo 
mais amplo predominam 
formas de autofinancia-
mento (59%), seguidas 
pelo financiamento coleti-
vo (41%), público-estatal 
(26%), privado de pessoa 
física (24%) e privado de 
pessoa jurídica (17%), 
os mapeados que atuam 
na causa socioambiental 
recebem mais do que o 

Os dados expostos acima 
permitem uma com-
preensão mais detalhada 
da atuação das organiza-
ções periféricas que atuam 
com temas socioam-

dobro de financiamento 
privado de pessoa jurí-
dica e dependem 15% a 
menos de financiamento 
coletivo, conforme o grá-
fico abaixo. Essa diferença 
pode refletir um processo 
histórico de aumento de 
financiamentos privados a 
projetos socioambientais 
como consequência de 
acordos e reuniões inter-
nacionais como a Rio-924  
(AMARAL, 1995)5.

FONTE: MAPEAMENTO DE COLETIVOS E MOVIMENTOS SOCIAIS DAS PERIFERIAS BRASILEIRAS

bientais e fazem parte do 
mapeamento do Projeto 
Reconexão Periferias. 
Destaca-se principal-
mente como, apesar das 
adversidades, essas enti-

dades parecem conseguir 

manter relações simultâ-

neas com os territórios 

periféricos, a instituciona-

lidade e o setor privado. 

4. CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, REALIZADA PELA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU), NA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO EM 1992.

5. AMARAL, SERGIO SILVA DO. MEIO AMBIENTE NA AGENDA INTERNACIONAL: COMÉRCIO E FINANCIAMENTO. ESTUDOS AVANÇADOS, [S.L.], V. 9, N. 23, P. 237-246, ABR. 1995. 
FAPUNIFESP (SCIELO). HTTP://DX.DOI.ORG/10.1590/S0103-40141995000100015

ARTIGO

http://dx.doi.org/10.1590/s0103-40141995000100015
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1.  TANÃMAK É MEU NOME ESPIRITUAL DADO POR NAMATUYKY. MÁRCIA MURA COMO SOU CONHECIDA NO MOVIMENTO INDÍGENA. MÁRCIA NUNES MACIEL NOME DO 
REGISTRO DE NASCIMENTO.

2  A ESCOLA DE FORMAÇÃO DE PEDAGOGIA NO CAIRES MÁRCIA GRIÔ. E NA DISSERTAÇÃO DE MARCIO CAIRES ELE TRAZ PRESENTE AS FUNDAMENTAÇÕES DESSA 
PEDAGOGIA: HTTPS://PEDAGOGIAGRIO.COM/FILES/2023/12/EL_CAIRES-M%C3%A1RCIO.-PEDAGOGIA-GRI%C3%B4-E-O-ENCANTADO-DO-GRI%C3%B4-APRENDIZ-FINAL.PDF

ARTIGO

Percorrendo o território Mura com a pedagogia 
da afirmação indígena

TANÃMAK1

A pedagogia da afirma-
ção indígena consiste 

em uma prática pedagógi-
ca baseada nas  tradições 
indígenas que envolvem a 
valorização da percepção 
de mundo indígena, seus 
modos de ser, de viver, 
de se alimentar, festejar, 
celebrar, trabalhar e se 
curar. Essa percepção foi 
aos poucos sendo delinea-
da a partir do momento 
em que eu e meus dois 
filhos, Antorokay Mura e 
Atatuyky Mura, passamos 
uma temporada fora do 
nosso território na época 
em que eu estava cursan-
do doutorado em Histó-
ria Social na  Universida-
de de São Paulo (USP), 
mas só foi conceituada 
como pedagogia após o 
diálogo com a pedago-
gia Griô, por meio da 
dissertação de mestrado 
de Márcio Caires, com a 
qual tive a oportunidade 
de colaborar2. Foi quan-
do olhei para tudo o que 
estávamos fazendo e me 
dei conta de que prati-
cávamos a pedagogia da 
afirmação indígena.

O território Mura que percorro com a pedagogia 
da afirmação indígena é o Rio Yrurí, rio que 
treme, atual Madeira, e alguns lagos ligados 
à sua bacia hidrográfica, correspondente 
ao Estado de Rondônia e Amazonas. O povo 
Buhuaren, como eram denominados os Mura 
antes do contato com os colonizadores, continua 
presente em todo o Rio. Para o lado de Rondônia 
estamos em contextos ribeirinhos, extrativistas 
e urbanos, para o lado do Amazonas, além 
desses contextos, há também os territórios 
demarcados e os em reivindicação. 

FOTO: REDES SOCIAIS

TANÃMAK (MÁRCIA 
MURA)  É DOUTORA 
EM HISTÓRIA SOCIAL 
PELA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO

https://pedagogiagrio.com/files/2023/12/EL_CAIRES-M%C3%A1rcio.-Pedagogia-Gri%C3%B4-e-o-encantado-do-
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Estar fora do território é 
tornar-se o outro, muitas 
vezes exótico, mas tam-
bém considerado como 
uma diferença com uma 
cultura específica que 
pode ser valorizada nas 
partilhas de conheci-
mento. Apesar do olhar 
exótico que foi projetado 
sobre nós, houve também 
uma possibilidade de nós 
mesmos nos perceber-
mos melhor e entender 
que somos portadores 
de uma cultura que gera 
pertencimento e conhe-
cimento. À medida que 
éramos convidados para 
colaborar com o reper-
tório cultural da língua 
nheengatu, começamos 
a perceber que, apesar de 

não sermos falantes dessa 
língua, a cultura viven-
ciada por nós a configu-
ra. Assim, essa partilha 
foi se estabelecendo nas 
aulas de nheengatu, das 
quais participávamos no 
curso oferecido como 
atividade extracurricular, 
coordenadas pelos estu-
dantes da USP, entre eles, 
Antônio Neto, abertas 
à comunidade. Nessas 
ocasiões, eu, Antorokay e 
Atatuyk  compartilháva-
mos práticas culturais que 
fazem parte do nosso dia 
a dia quando estamos no 
território, na relação de 
aprendizagem com nossos 
parentes sanguíneos e 
de afinidades. A partir 
daí, paramos para pensar 

quantos conhecimentos 
tínhamos e passamos a fa-
zer essa prática de conhe-
cimentos com diferentes 
coletivos, por meio de 
intervenções e vivências 
culturais indígenas nos 
espaços abertos da USP, e 
também a aceitar convites 
vindos de outros departa-
mentos da Universidade. 
Dessa maneira, foi possí-
vel colaborar a partir de 
nossos conhecimentos 
culturais com o grupo 
de estudo do nheengatu, 
com um dos projetos de 
extensão comunitária do 
museu de arqueologia e 
com a escola de aplicação 
da Faculdade de Educa-
ção, ambos da USP. 

FOTO: TANAN MURA

ARTIGO
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Quando estamos em 
nosso território, mesmo 
em contextos ribeirinhos, 
extrativistas e urbanos, 
imersos em nossa cultura, 
aprendemos com os mais 
velhos e fazemos parte do 
processo de transmissão 
de conhecimento por 
meio da tradição oral e do 
fazer na prática.

A pedagogia da afirmação 
indígena em contexto 
ribeirinho e extrativista é 
necessária como processo 
de recuperação de memó-
ria, pois ainda que nesses 
espaços a cultura indígena 
mantenha-se viva, ela é 
amalgamada na cultura 
ribeirinha. Já nos espaços 
urbanos, corpos, rostos, 
espíritos daqueles que 
tiveram suas memórias 
indígenas sequestradas 
circulam sem se perguntar 
sobre sua própria origem 
indígena e passam a viver 
inseridos na lógica da 
cidade, mesmo que, no 
interior de suas famílias, 
as práticas alimentares, 
medicinais e relações 
parentais apresentem o 
modo de ser indígena,  
invisibilizado. Somente 
quando há um desloca-
mento para fora do terri-
tório ele passar a ser visto 

como outro por causa dos 
seus fenótipos, modos de 
falar, pensar e agir é que 
acontece o olhar para si e 
a reação de afirmação ou 
negação desse modo de 
ser indígena. 

Para nós, estar fora do 
território nos possibili-
tou perceber melhor o 
quanto somos portadores 
de saberes que foram 
repassados por nossos 
mais velhos, por meio da 
tradição oral que alimen-
ta a nossa prática. Foi 
também oportunidade 
de construir relações 
com parentes indígenas 
da auto afirmação do 
contexto urbano e os 
dos territórios indígenas 
de São Paulo e outros 
que circulam por lá que 
também nos fortaleceram 
em nosso pertencimento 
indígena. Dessa manei-
ra, eu e meus dois filhos 
voltamos para nosso 
território mais conscien-
tes da importância de 
tornar nossa casa, onde 
já vivenciávamos com 
nossos familiares, outros 
parentes indígenas, ami-
gas e amigos não indíge-
nas partilhas culturais, 
um espaço de vivêcia 
indígena e acolhimento 

entre parentes, aliadas, 
aliados. Assim nasceu o 
espaço cultural “Maloca 
Querida” e também ini-
ciamos a articulação de 
um grupo de afirmação 
indígena em Porto Velho 
e mais tarde a formação 
do Coletivo Mura.

Antes da temporada em 
São Paulo já realizávamos 
incidência política por 
meio do artivismo (arte 
com ativismo), fazendo 
intervenções políticas 
em defesa de direitos 
trazendo a arte em suas 
diferentes representativi-
dades por meio da nossa 
atuação no Instituto 
Madeira Vivo. Também 
tínhamos consciência da 
nossa origem indígena, 
mas estar fora nos fez 
sentir a falta das relações 
com os parentes, da nossa 
alimentação, do nosso 
lugar e, no diálogo com 
outros indígenas, nos dar-
mos conta da importância 
política da nossa afirma-
ção indígena. Isso cami-
nhou junto com a inten-
sificação do movimento 
de retorno aos espaços 
territoriais de contexto 
extrativista e ribeirinho 
e o começo do nosso 
encontro com os Mura 

ARTIGO
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do Itaparanã e Jauari no 
decorrer do processo de 
puxar os fios de memórias 
indígenas na pesquisa e 
escrita da tese de doutora-
do, do qual meus filhos, 
meu companheiro, minha 
mãe e outros familiares fi-
zeram parte. No entanto, 
após essa temporada fora 
do território “Amazônia” 
pudemos nos entender 
melhor dentro de uma 
Amazônia Mura. Depois 
de voltar para o território 
pudemos restabelecer as 
relações de parentescos, 
nos afirmarmos Mura 
e sermos reconhecidos 
pelos outros Mura do 
Amazonas, ainda que esse 
processo tenha iniciado 
desde a estada em Ma-
naus durante o mestrado 
em Sociedade e Cultura 
na Amazônia, onde já 
passei a mudar as chaves 
de compreensão do meu 
lugar no mundo e de 
construções de leituras 
enquanto pesquisadora. 
Acredito que somente por 
ter tido essa experiência 
na Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM) 
durante o mestrado 
consegui iniciar esse 
caminho de me perceber 
melhor enquanto pessoa 
e intelectual amazônida, 

sem deixar de considerar, 
também, que na gra-
duação me deparei pela 
primeira vez com uma 
história, embora ainda 
com uma visão de algo 
do passado sem interli-
gar com o presente, que 
trazia a existência dos 
povos indígenas do Rio 
Madeira e da região do 
Pará, de onde veio meu 
bisavô materno, conheci-
mento esse que gerou os 
primeiros embasamentos 
para meus sentimentos de 
pertencimento indígena.

Todas essas fases de 
conhecimentos, ativismo 
nas causas indígenas, 
entrada na universidade, 
graduação em história, 
pesquisas em história oral 
no decorrer de toda a 

formação de pesquisado-
ra, envolvimento com a 
memória da minha avó, 
ponto inicial para chegar 
até as outras mais velhas 
e outros mais velhos, para 
puxar os fios de memórias 
indígenas, mestrado em 
sociedade e cultura na 
Amazônia na UFAM, ida 
com meus filhos para São 
Paulo durante o douto-
rado em História Social 
pela USP, os engajamen-
tos indígenas em São 
Paulo e Porto Velho/RO e 
aos poucos no movimen-
to local, regional e nacio-
nal, o restabelecimento de 
parentescos, o encontro 
com os Mura do Ama-
zonas e reconhecimento 
deles sobre nosso perten-
cimento Mura, foram 
dando forma para essa 

FOTO: IREMAR ANTÔNIO FERREIRA
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pedagogia da afirmação 
indígena. Não foi a nossa 
ida de forma isolada para 
São Paulo, mas tudo que 
já vínhamos constituindo 
muito antes até me enten-
der como gente navegan-
do nosso rio de memória, 
adentrando os espaços das 
florestas e vivendo tam-
bém na cidade, sempre 
conduzida por minha 
avó materna. Não posso 
esquecer também que o 
ponto inicial de retorno 
para a vida do outro lado 
do rio se deu no decorrer 
do meu envolvimen-
to, enquanto Instituto 
Madeira Vivo, com as 
comunidades constituí-
das às margens do rio no 
enfrentamento à hidrelé-
trica de Santo Antônio 
que perpassou por minha 
atuação acadêmica e aos 
poucos meu caminhar de 
volta para minha origem 
indígena e para o encon-
tro com meu povo. Tudo 
isso sendo repassado para 
meus filhos, que também 
viveram esse processo de 
aprendizagem da nossa 
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cultura com nossas e nos-
sos mais velhos.

Seguimos os caminhos 
das águas que vêm sendo 
percorridos desde nossos 
antepassados, recupe-
rando nossas memórias 
por meio da pedagogia 
da afirmação indígena. 
Nossas rodas de literatura 
indígena oral e escrita, 
trocas de saberes, cons-
trução do espaço das 
malocas dos saberes e 
dos roçados tradicionais, 
o fortalecimento das 
relações de parentescos, 
atuação na literatura com 
a escrita de nossas memó-
rias e outras artes como 
ferramenta de luta3 têm 
confluência com o que 
outros parentes indígenas 
têm praticado no campo 
da educação, como faz 
Cristine Takuá, e vivên-
cias culturais como vem 
fazendo Tamikuã Txihi  
no seu espaço cultural 
“Toca da Onça”4, na terra 
indígena Itakupé em São 
Paulo. 

3. DENTRE AS NOSSAS ESCRITAS DESTACAMOS A REVISTA “VIVÊNCIA SAGRADA: DESPERTANDO A ANCESTRALIDADE MURA” ESCRITA POR MIM E ANTOROKAY MURA POR 
MEIO DO PRÊMIO CULTURAL DO EDITAL DA LEI ALDIR BLANC; O LIVRO “TECENDO MEMÓRIA DO POVO MURA E OUTROS PARENTES” ESCRITO POR MIM TAMBÉM POR MEIO 
DO EDITAL DA LEI ALDIR BLANC E O LIVRINHO “OS PEIXES SENTEM” DE IREMAR ANTÔNIO FERREIRA, PUBLICAÇÃO INDEPENDENTE.

4. HTTPS://WWW.FACEBOOK.COM/FABRICASDECULTURA/VIDEOS/TOCA-DA-ON%C3%A7A-TROCA-DE-SABERES-IND%C3%ADGENAS/3110408305916094/
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Arquiteta e urbanista, 
pós-graduada em Pa-

trimônio Cultural e mãe 
da Aurora, Tainá foi eleita 
vereadora pelo PT. Dois 
anos depois, foi convida-
da a conceber e comandar 
uma nova política para 
as questões ambientais e 
climáticas da Cidade Ma-
ravilhosa. E isso envolve 
tantas outras questões po-
líticas, se não todas.

Tainá sabe que o caminho 
é longo e não se esgota 
neste ciclo. Mas acredita 
firmemente que os passos 
que estão sendo dados se-
rão transformadores e vão 
pavimentar o caminho, 
numa cidade que ainda 

não encontrou, de fato, 
um novo modelo que faça 
jus a todo o potencial que 
têm.

Acompanhe os principais 
trechos da entrevista:

Numa entrevista recente, 
você disse que o Rio não 
é uma cidade adaptável. 
Você comentava sobre 
mudanças climáticas e 
alterações que essas mu-
danças trarão ao desenho 
da cidade do Rio de Ja-
neiro. Não é uma previsão 
um tanto sombria?

A gente está falando de 
uma cidade-metrópole, 
uma cidade que dialoga 
com setores da sociedade 

tão numerosos. Acho que 
é desafiador pensar nisso 
à luz das nossas grandes 
cidades, que não versam 
apenas sobre o Brasil, mas 
também sobre questões 
mundiais.

Não à toa que Rio, São 
Paulo, Salvador, Belo 
Horizonte, figuram aí 
como cidades de estudo, 
de diálogo internacional 
para os desafios do século 
XXI. E quando se fala de 
Rio de Janeiro é preciso 
dizer que a cidade que 
passou por um processo 
pós-escravista de desen-
volvimento econômico 
e urbano do século XX 
sem dialogar sobre o seu 

ENTREVISTA COM TAINÁ DE PAULA

O Rio quer fazer as pazes com sua natureza
ISAÍAS DALLE

Tainá de Paula, secretária 
municipal do Ambiente e Clima 
da capital do Rio de Janeiro, 
nasceu e viveu na periferia e 
acredita que parte significativa 
das ações que a cidade precisa 
para sobreviver às mudanças 
climáticas também passa pelas 
periferias e favelas.

FOTO: ACERVO PESSOAL
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desenvolvimentismo, as 
suas periferias e as suas 
favelas e que não resol-
veu, do ponto de vista 
pragmático, os seus pro-
blemas, os seus enclaves, 
as suas questões.

O Rio de Janeiro talvez 
tenha um dos maiores 
repertórios de projetos 
urbanos,  de moradia, 
tanto pilotos como de 
larga escala, mas que ao 
longo deste mais de um 
século de debate de es-
tratégias não conseguiu 
chegar a uma definição 
sobre o fato de que 25% 
do seu território ainda 
são áreas periféricas de 
grande vulnerabilidade 
socioambiental. 

E 40% do território do 
Rio de Janeiro já passou 
por alguma crise climática 
ou alguma grande ocor-

rência climática que não 
se resolveu. Estou falan-
do sobre deslizamentos, 
enchentes e, obviamente, 
desabamentos, desastres 
maiores, como recente-
mente a gente passou na 
minha Acari, no bairro de 
Acari, Jardim América e 
Pavuna. Eu estou falando 
das encostas mais íngre-
mes, aquelas áreas de risco 
de que tradicionalmente 
a gente falou muito, de-
bateu muito ao longo do 
século XX e não resolveu: 
remove ou não remove, 
realoca ou não realoca? 
Qual é a discussão qualifi-
cada teremo de alternativa 
à produção de moradia?

À luz da crise do mo-
rar, saímos de um gran-
de ciclo de produção do 
Minha Casa Minha Vida, 
que inclusive foi promo-
vido pelo governo lulo-

petista. E voltamos ao 
ciclo neste Lula 3 com os 
mesmos problemas, com 
as mesmas contradições 
colocadas. O que fazemos 
com o nosso déficit habi-
tacional de risco? Como é 
que a gente fala das solu-
ções baseadas na natureza? 
Como é que se naturaliza 
a perda dos nossos rios e 
lagoas? Só 6% da água co-
mo um todo, nossa água 
acessível, do lençol freáti-
co, estou falando dos nos-
sos corpos hídricos, são de 
fato potáveis. 

Porque o Rio de Janeiro 
perde a sua grande po-
tência de pensar ser uma 
cidade protagonista de 
uma outra relação com o 
desenvolvimento. 

No pós-pandemia toma-
mos um golpe das crises 
alimentar, hídrica, da 
falta de acesso à água, 
de recursos hídricos, de 
saneamento. Foi preciso 
ter um ponto de não-re-
torno. É preciso ter uma 
cidade cada vez mais res-
ponsável com o campo, 
com o alimento, com o 
modo de produzir. Por-
que a crise alimentar e a 
crise hídrica vêm aí. 

É preciso neutralizar com 

ENTREVISTA COM TAINÁ DE PAULA

TAINÁ E EDUARDO PAES, PREFEITO DO RIO DE JANEIRO. FOTO: REDES SOCIAIS
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mais árvores tudo o que 
se emite,  o que se pro-
duz e o que se destrói. 
Há uma ideia de que se 
pode tudo na cidade, ser 
irresponsável do ponto de 
vista ambiental, porque 
aqui fica o desenvolvi-
mento. É lá no campo, 
lá na floresta, os indíge-
nas. Uma ideia romântica 
de distância dessa flores-
ta que é quase a negação 
da floresta. No debate da 
preservação e das nossas 
prioridades ambientais, 
isso acabou.

Secretária, você falava de 
um século de caminhos 
equivocados na urbaniza-
ção da cidade. Provavel-
mente se referia ao bota-
-abaixo do prefeito Pereira 
Passos em 1924. Realmen-
te. E falou também de um 
ponto de não-retorno. 
Tem retorno? Há o que fa-
zer? E esse mandato, essa 
gestão, tem algum proje-
to que possa dar início a 
isso?

Claro. Eu estou mui-
to dedicada aqui no Rio 
de Janeiro a fazer dois 
movimentos. Como é 
que a gente diminui, por 
exemplo, a nossa escala 
de emissão de gases, que é 
algo que a gente está con-

seguindo produzir aqui 
na cidade, melhorando o 
nosso manejo de resíduo 
sólido, fazendo uma dis-
cussão de replantio em 
uma maior escala.

Isso tudo já se está tra-
tando de fazer e tradu-
zir em dados e projetos 
mais intensos. E na outra 
ponta, a agenda do sim-
bólico, aquela que vai 
nos levar até 2030 e a 
que precisa nos guiar até 
2050, que acho que são 
dois pontos chave cru-
ciais para a gente dispu-
tar a agenda ambiental. 

Falando primeiro de 
agenda concreta, eu estou 
muito empenhada em or-
ganizar o nosso cadastro 
de emissões. Quais são os 
grandes setores produto-
res de emissão de gases de 
efeito estufa na cidade? 
E aí eu já destaco dois. A 

gente tem o grande vilão, 
que é a indústria como 
um todo. Algumas refi-
narias e um setor indus-
trial que ainda não fez a 
sua transição ecológica, 
energética. E temos feito 
acordos e termos de ajus-
tamento de conduta para 
que essas empresas façam 
a sua transição ecológi-
ca até 2030 e até 2050, 
ou seja, implementado 
filtro nas suas turbinas, o 
projeto de reflorestamen-
to numa lógica que é de 
obrigatoriedade.

Eu acho que a discussão 
ambiental na lógica do 
mercado de carbono é 
um caminho, mas precisa 
vir acompanhada de res-
ponsabilização, reparação 
ambiental, que não é algo 
que o mercado de carbono 
gosta de tocar. Na verda-
de, é o que a gente chama 
de a lavagem verde. Senão 

ENTREVISTA COM TAINÁ DE PAULA

FOTO: REDES SOCIAIS
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fazem algumas ações para 
inglês ver e está tudo pago, 
tudo resolvido. Não adian-
ta nada você comprar o 
crédito e não ir diminuin-
do a sua emissão.

Compra uma indulgência 
e continua a cometer os 
mesmos pecados.

É a tal da medida com-
pensatória que não com-
pensa coisa nenhuma. Em 
outra chave, é importan-
te falar do transporte. Eu 
entrei na secretaria com 
dois grandes problemas. O 
prefeito Eduardo Paes ti-
nha acabado de fazer uma 
grande compra em ôni-
bus. A gente tem aqui um 
sistema BRT que recebeu 
um grande investimento, 
inclusive do governo fede-
ral, e investiu no ônibus 
a diesel. Já estavam com-
prados. Eu falei: ‘Olha, 
vamos pelo menos fazer a 

compra de filtros e adap-
tar esses nossos ônibus’. E 
conseguimos adaptar essa 
leva de novos ônibus para 
dar conta da filtragem da 
emissão de gases que ele 
produz e, claro, colocar 
atrelados à contratação 
dos novos ônibus do Rio a 
partir de agora, todos eles 
a partir do combustível de 
energia limpa.

Na outra linha, como é 
que se acelera o reflores-
tamento do Rio? E o Rio 
de Janeiro tem um dado 
curioso que não é uma 
das cidades com menor 
capacidade de refloresta-
mento, não. A gente con-
segue dar conta de 40 a 
45 hectares por ano, em 
média. Mas temos, por 
outro lado, uma capaci-
dade de desmatamento 
muito grande, que chega 
a 100, 120 hectares por 

ano.

Ou seja, minha capaci-
dade de reflorestar está 
com menor densidade em 
comparação à minha capa-
cidade de desmatar. Então, 
estamos aumentando as 
florestas, implementando 
novas espécies, ampliando 
a capacidade de neutrali-
zar os gases de efeito estufa 
das nossas florestas. 

Temos as duas maio-
res florestas urbanas do 
mundo e toda a compo-
sição de matas, bosques 
que as acompanham: 
a floresta Nacional da 
Tijuca e o Parque Esta-
dual da Pedra Branca. E, 
ao lado disso, estamos 
implementando a tecno-
logia que a gente antes 
só usava no campo, que 
é a inteligência artificial 
e a utilização de dro-
nes para construir flo-
restas. Vamos dizer aqui 
no bom português, para 
todo mundo entender: 
florestas artificiais com 
plantio artificial, mas que 
se aceleram no tamanho 
da nossa pressa. A gente 
precisa ter mais árvores 
até 2030 e ainda mais 
até 2050. Não podemos 
esperar o plantio natural 

ENTREVISTA COM TAINÁ DE PAULA

FOTO: REDES SOCIAIS
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e o plantio mecânico dos 
nossos mutirões de reflo-
restamento.

Mecanismos como o de 
lançar sementes por dro-
nes, por exemplo? 

Sim, é isso. É usar a inteli-
gência artificial para indi-
car as espécies que faltam 
em determinados biomas, 
determinados bosques, 
pequenas florestas que já 
foram, inclusive, obje-
to de reflorestamento. 
Antigamente era muito 
comum  adotarmos uma 
espécie, no máximo duas 
espécies, para o refloresta-
mento, porque a ideia era 
que ter sombra, verde, ár-
vore, já era suficiente.

Queremos garantir que a 
gente tenha uma flores-
ta secundária, uma flora, 
uma floresta densa daqui 
a cinco, dez anos, para de 

fato ter densidade vegetal, 
que é o que garante a mi-
nimização, a neutralização 
desse gás carbônico.

Qual é a meta de reflores-
tamento deste mandato?

A meta para 2030 é do-
brar a capacidade de plan-
tio, com 30 hectares por 
ano em 2022. No ano de 
2023, quando eu assumi 
a secretaria, passamos a 
45 hectares. Eu já quero 
em 2024 chegar a 70 hec-
tares. E até 2030 a nossa 
meta no Plano de De-
senvolvimento Sustentá-
vel do Rio é literalmente 
dobrar.  Fazer chegar a 90 
hectares por ano a capa-
cidade de plantio. E aí a 
gente começa a acompa-
nhar o desmatamento, 
que vem basicamente de 
três setores: construção 
civil, milícia e crescimen-

to linear das favelas, dos 
territórios vulneráveis 
existentes. E este, hoje, é 
o menor componente. O 
que já foi uma preocupa-
ção ambiental no Rio de 
Janeiro nos anos 1960, 
1970, quando a periferia 
cresceu de forma mui-
to acelerada, hoje é um 
crescimento muito mais 
vertical do que horizontal 
da favela, da periferia. A 
nossa discussão são prin-
cipalmente os territórios 
de loteamentos irregulares 
na franja entre Rio de Ja-
neiro e Baixada, em áreas 
que são loteadas por uma 
milícia que migra dos seus 
serviços informais – gato-
net, venda do gás – e pas-
sa a vender lotes. Essa é a 
nova dinâmica de ocupa-
ção territorial do Rio, nas 
franjas ambientais, áreas 
que não estão disponíveis 
de modo formal ao esto-
que imobiliário.

Existe uma crise da terra 
impulsionada por setores 
paramilitares narco mili-
cianos que operam, a ló-
gica da droga e do grande 
narcotráfico, mas também 
têm interesse na venda e 
na expropriação de de-
terminados territórios. A 
disputa da terra ainda con-

REUNIÃO DA COOPERATIVA PELA PURIFICAÇÃO DA ZONA OESTE DO RIO DE JANEIRO. FOTO: REDES SOCIAIS
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tinua sendo uma grande 
questão no Brasil, inclusi-
ve na pauta ambiental. 

Complementando um 
pouco a pergunta de 
como é que estamos 
atuando. Falei das fren-
tes pragmáticas. Como é 
que se neutraliza o carbo-
no, como dar conta dessa 
crise e qualificar melhor 
a atuação de proteção e 
conservação ambiental. 
Do outro lado, fazemos 
também algo muito es-
tratégico, que é aumentar 
a a capacidade de debate 
ambiental na cidade. Am-
pliamos o nosso programa 
de educação ambiental 
criando dois eixos especí-
ficos voltados para as mu-
lheres, principalmente pa-
ra as mulheres negras de 
periferia, que são as Guar-
diãs das Matas. Elas fa-
zem a discussão ambiental 
direto nos seus territórios, 
nas suas favelas, sem que 
seja algo estrangeirista, de 
gente educadora ambien-
tal, que sai do asfalto, vai 
pra favela falar o que é 
crise ambiental, climática. 
Não. Temos uma gestora 
ambiental que é da favela.

Esse é um projeto criado 
pela tua gestão, em par-

ceria com as pessoas que 
moram nas favelas, nas 
periferias?

Exato. Depois da COP, 
da última conferência do 
clima, e depois da discus-
são com o nosso gover-
no, inclusive estamos 
preparando um piloto de 
nacionalizar essa ação em 
conjunto com o Ministé-
rio das Mulheres, forman-
do mulheres de Norte a 
Sul do Brasil. É algo que, 
na minha opinião, é a 
chave do debate ambien-
tal do século XXI, que, 
diferente do século XX, 
não conseguiu entrar na 
veia da realidade territo-
rial de chão, dos rincões 
do Brasil.

E é muito desafiador ter 
mulheres que são as guar-
diãs naturais de seus terri-
tórios, as sacerdotisas, que 
literalmente guerreiam 
por sua proteção, formu-
larem e forjarem políticas 
ambientais construídas 
ali, no chão. 

Quantas guardiãs você 
já conseguiu trazer para 
esse projeto? E é também 
uma forma de comple-
mentar renda, certo?

Claro. Elas ganham [a 
primeira turma é compos-

ta de 125 guardiãs] uma 
bolsa-auxílio durante todo 
o processo de formação e 
depois elas passam por um 
processo de seleção. Passa-
da a formação, têm acesso 
ao salário. Um outro pro-
grama muito inspirado e, 
na verdade, em continui-
dade ao diálogo das guar-
diãs, também na chave 
ambiental, mas amplian-
do para a escala global, 
são Jovens Negociadores 
pelo Clima, que discutem 
clima muito numa pers-
pectiva de conectar outras 
periferias do Sul global e 
do Norte global. Também 
para fazer os debates so-
bre as periferias, inserindo 
uma discussão de que nós 
não vamos pagar a conta 
sozinhos.

Os jovens são os mais im-
pactados pela crise climá-
tica. É muito importante 
falar de financiamento, 
é muito importante, ho-

TAINÁ COM O PRESIDENTE LULA. FOTO: REDES SOCIAIS

ENTREVISTA COM TAINÁ DE PAULA



18
     

RE
VI

ST
A

 R
EC

O
N

EX
Ã

O
 P

ER
IF

ER
IA

S 
  J

A
N

EI
RO

/F
EV

ER
EI

RO
 2

02
4

je, territórios de favela, 
de periferia, estarem nas 
mesas de negociação. E 
aí eu fiquei superfeliz de 
ter sido a formuladora e a 
comunicadora entre uma 
periferia que até então 
não tinha voz e não parti-
cipava dessas reflexões, le-
vando uma delegação pela 
primeira vez das periferias 
do Rio de Janeiro para a 
última COP realizada lá 
em Dubai, em dezembro.

E lá na COP, você rece-
beu também alguma 
experiência que pode ser 
adaptada aqui para o país, 
para a cidade do Rio?

Estou muito encantada 
com as soluções locais, 
tanto da Índia quanto dos 
países do sul da África, 
no investimento que eles 
têm tido no resíduo, da 
produção em larga escala 
de lixo. De resíduo urba-
no, principalmente, que é 
algo que promove lixões 

clandestinos, numa escala 
que hoje está sendo cada 
vez mais global. 

Isso também é uma reali-
dade brasileira. Nós esta-
mos importando lixo, que 
é muito mais barato enter-
rar. Além de trazer lixo pa-
ra cá no navio, no contai-
ner, enterram num terreno 
de uma periferia do Rio 
de Janeiro, numa periferia 
do Estado de São Paulo. 
As grandes corporações já 
estão fazendo isso. E aí, 
quando a gente começa a 
refletir sobre produzir me-
lhor, precisamos fazer pro-
dutos recicláveis, reciclar, 
diminuir a quantidade de 
resíduo e pautar as cadeias 
produtivas.

É um ecossistema que co-
meça desde o gerador, as 
grandes empresas, as gran-
des indústrias. Muito por 
conta desse meu diálogo, 
surge a iniciativa da Fá-
brica Verde. Aqui no Rio 
estamos construindo a pri-
meira fábrica de economia 
circular do Estado do Rio 
de Janeiro, que transforma 
alguns setores do nosso 
resíduo em novos produ-
tos e recondiciona diversos 
materiais para utilização 
em novos produtos.

Onde fica essa fábrica? Ela 
vai ter capacidade de pro-
dução em grande escala? 

Na Avenida Brasil. E vai 
ter escala, sim. Nosso 
projeto é que dê conta de 
todos os nossos complexos 
de favelas, com um grau 
de prioridade. Entende-
mos o seguinte: quais são 
os territórios mais vul-
neráveis e mais sensíveis 
ao resíduo hoje? Então, 
acessar todos os territórios 
que têm lixão clandesti-
no, como é que se garante 
esse ecossistema? Como é 
que melhora a qualidade 
desse ecossistema e territo-
rial, garantindo a elimi-
nação do lixão? A Cidade 
de Deus, a eliminação dos 
lixões da Rocinha, fave-
las que têm lixões. Como 
melhorar a coleta seletiva 
de bairros que são gran-
des geradores? Exemplo: 
o maior bairro que gera 
resíduo eletrônico hoje é 
Copacabana. Queremos 
garantir que 100% do lixo 
eletrônico de Copacabana 
vá para a  Fábrica Verde e 
a gente consiga recondi-
cionar. O Rio de Janeiro é 
uma cidade que não pos-
sui aterro sanitário, trans-
porta o resíduo para outra 
cidade e paga para enterrar 

TAINÁ COM A EX-PRESIDENTA 
DILMA E COM A DEPUTADA 

FEDERAL BENEDITA DA SILVA. 
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o lixo. Hoje gastamos, em 
média, cerca de R$ 2 bi-
lhões por ano enterrando 
o lixo com o  contrato de 
aterro. Sem contar o trans-
porte, a gasolina. 

Uma espécie de imperia-
lismo do lixo, digamos.

Eu quero brincar de ficar 
viva aqui depois dessa 
nossa conversa. Eu já falei 
da milícia, da máfia de 
drogas e do extrativismo 
brasileiro, que têm interes-
ses territoriais também, e 
estão aí espraiando os seus 
interesses econômicos. E 
agora cheguei na máfia do 
lixo, as mesmas empresas 
que invadem literalmen-
te diversos municípios e 
fazem consórcios a partir 
de empresas “laranjas”,  
“fantasmas” e inviabilizam 
a lógica de participação do 
processo, tanto de catação, 
de coleta desse resíduo 
porta a porta e dos gran-
des geradores dos catado-
res, que são solução, na 
verdade, para muitos dos 
gargalos, mas são inviabi-
lizados pelas grandes em-
presas de resíduos.

Por que é que inviabili-
zam? Porque conseguem 
entrar nas grandes licita-
ções, cujas especificida-

des impedem que médias 
empresas ou cooperativas 
entrem de forma legítima 
e de forma equiparada aos 
grandes conglomerados.

Você tem projetos que já 
estão em implementação. 
Onde a cidade do Rio de 
Janeiro vai captar investi-
mentos para isso. O PAC 
está na lista? O recém-lan-
çado plano Nova Indús-
tria? E aproveito e coloco 
uma segunda pergunta: 
como enfrentar as máfias 
que existem em mais de 
um ramo de atividades? 
Quem é que vai te ajudar?

Há uma primeira estraté-
gia e talvez a mais impor-
tante. E é um dever de 
casa que eu tenho feito. 
Conscientização e edu-
cação ambiental não é 
algo menor. E aí eu falo 
da mudança de hábito. 
A gente pode achar que 
é pouco, mas todo mun-

do sabe que jogar lixo no 
chão, guimba de cigar-
ro no chão, seja por uma 
multa municipal, seja por 
hábito, é ruim pelo com-
portamento, mas é tam-
bém ruim do ponto de 
vista ambiental.

Todo mundo que encon-
tra um animal silvestre 
sabe que ele tem um ní-
vel de proteção. Ele tem 
uma importância. Todo 
mundo que derruba uma 
árvore sabe que está co-
metendo um crime. Isso 
são extratos de processos 
de anos de massificação 
da pauta ambiental, do 
debate. E aí, quando há 
programas estratégicos co-
mo os Guardiãs da Mata, 
os Jovens Negociadores 
pelo Clima e outro que 
estabelecemos, os Guar-
diões dos Mares, para 
proteger os mangues, é 
muito importante pro-
duzir o movimento de 
educação ambiental, de 
aproximação das pessoas, 
do mangue, de aproxima-
ção do manguezal. Fize-
mos o contrato de educa-
ção ambiental com uma 
atriz que eu adoro, Tereza 
Seiblitz, que fez uma peça 
chamada Caranguejo, e 
que temos levado às esco-

FOTO: REDES SOCIAIS
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las, aos atos de periferia, 
principalmente aquelas 
que têm manguezal, pra 
justamente discutir a im-
portância do caranguejo, 
do mangue, da fauna e da 
flora e, claro, dos compo-
nentes que formam esse 
novo ideário da função 
do mangue na cidade do 
Rio de Janeiro. Assim 
se deve fazer com tudo: 
um projeto de educação 
ambiental para o resíduo, 
um processo de educação 
ambiental para coleta se-
letiva. As favelas, as peri-
ferias, elas são educadas a 
sobreviver, a compreender 
que o espaço que habitam 
não é importante. Então 
o menor dos seus proble-
mas vai ser o lixo.

Eu acho que a grande cri-
se ambiental que a gente 
vive hoje está muito asso-
ciada à ausência de uma 
educação ambiental mais 
robusta, mais cuidadosa e 
específica para cada reali-
dade, para cada território.

Você e sua equipe estão 
construindo parcerias com 
a Secretaria de Educação? 
Pensaram em fazer excur-
sões pelo patrimônio am-
biental do Rio de Janeiro, 
levar as crianças de ônibus? 

Isso ainda existe? Quando 
eu era criança, tinha.

Existe. Fizemos aqui no 
Rio,  todas as escolas mu-
nicipais, em algum mo-
mento das suas férias, cus-
teadas pelas secretarias de 
Habitação, de Educação e 
de Meio Ambiente, aces-
saram uma unidade de 
conservação perto do seu 
bairro. E aí pode ser algo 
tolo, mas é importante 
falar que eu sou uma mu-
lher que veio da Praça Se-
ca, de uma favela chama-
da Loteamento, ou seja, 
nem tinha nome, e só fui 
acessar uma floresta, uma 
unidade de conservação, 
com praticamente 18 
anos de idade, na minha 
maioridade. Ir à Floresta 
da Tijuca, a uma unida-
de de conservação com 
equipamentos ambientais, 
com guia, com educação 
ambiental, com atividades 
ao ar livre, é um proces-
so de construção. É o que 
a gente precisa cada vez 
mais naturalizar para as 

nossas crianças.  

Você me provocou as-
sim: “como é que o nosso 
governo está chegando 
junto”. Eu tenho batido 
muito nessa tecla junto à 
ministra Marina Silva e 
ao Ministério das Cida-
des. E acho que o PAC 
pode ajudar muito nisso. 
Como é que que se criam 
projetos estratégicos, con-
tinuados para as áreas de 
crise ambiental? A rede 
de drenagem de 15 anos 
atrás  já não dá conta da 
precipitação do hoje. É  
preciso readaptar inclusi-
ve os projetos de adapta-
ção já feitos 15 anos atrás. 
As chuvas de 30, 50 anos 
atrás, tinham um volume 
pluviométrico que acon-
tece agora de dois em dois 
anos.  É preciso estar com 
o orçamento para lidar 
com a crise, para lidar 
com problema, para lidar 
com as perdas e danos 
que são anuais.

Algo que eu tenho pro-

TAINÁ COM ANIELLE FRANCO, MINISTRA DA IGUALDADE RACIAL. FOTO: REDES SOCIAIS
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vocado muito no go-
verno é que se não se 
estimula um fundo cli-
mático de perdas e danos 
que dê conta das capitais 
que são diretamente atin-
gidas pela crise climática, 
não é possível dar conta 
de adaptá-las ao longo 
do ano. Só se dá conta da 
crise, enxugando gelo. 

Existe hoje a perspectiva 
de que cuidar do meio 
ambiente possa ser um 
bom investimento. Isso 
faz sentido? A recons-
trução do Rio de Janeiro 
não pode ser uma gran-
de oportunidade para 
reaquecer a economia? 
Os empresários estão de 
olho nisso?

Acho que sim. Mas ao 
mesmo tempo há uma 
grande contradição. Pen-
sar o desenvolvimento 
sustentável é automatica-
mente algo superinteres-
sante do ponto de vista 
econômico. Mas estamos 
falando do capitalismo, 
que não necessariamente 
está interessado no desen-
volvimento econômico e 
sustentável de uma cida-
de, de um Estado como 
o Rio de Janeiro, que é 
periferia global, onde as 
sedes das grandes empre-

sas de quem realmente 
importa não estão. Ou 
seja, as elites econômicas, 
produtivas, o grande ca-
pital financeiro não estão 
nessa periferia global. O 
que importa a qualidade 
ambiental, já que eu não 
estou lá? 

Mas e o capital nacional? 
Não tem interesse?

É por isso que o Lula lan-
çou o pacote da Nova In-
dústria. Aí eu estou muito 
casada, fechada com o 
lulismo, nesse debate.

Você está elogiando um 
projeto do ministro da In-
dústria e vice-presidente 
Geraldo Alckmin. 

O Geraldo é essa coisa, 
esse chuchu maravilho-
so. Brincadeiras à par-
te, o Geraldo Alckmin, 
neste momento, o que 
ele quer? Uma indústria 
nacional. Ele quer o de-
senvolvimentismo clás-
sico do presidente Lula, 
associado a uma pauta de 
transição ecológica, de 
transição energética do 
século XXI. Essa mistura 
se mete entre a alquimia, 
entre o capital produtivo 
que, na minha opinião, 
precisa ser reconstruída 
totalmente desse ecossis-

tema de Brasil.

Hoje a gente tem mais 
capital rentista que capi-
tal produtivo. Precisamos 
dos capitalistas produtivos, 
aqueles que querem pro-
duzir, ter a classe trabalha-
dora junto e querem avan-
çar. Esses são raríssimos e 
quase inexistentes. É pre-
ciso que tenha intervenção 
do Estado para promover 
esse tipo de capital.

Por isso, esse pacote pa-
ra uma nova indústria, 
ambiental e socialmente 
referenciada, é fundamen-
tal. No outro sentido, a 
coisa não vai sozinha, né? 
E aí, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), 
com investimento tanto 
na infraestrutura e logísti-
ca. Eu quero empresas am-
bientalmente responsáveis 
nos bairros, mas é preciso 
que este bairro que vai re-
ceber a indústria brasileira 
ambientalmente referen-
ciada tenha estrutura em 
parte de logística, com in-
fraestrutura limpa, que te-
nha saneamento básico ga-
rantido nesse bairro. E aí 
entram o desenvolvimento 
das cidades, a agenda do 
Ministério das Cidades, a 

ENTREVISTA COM TAINÁ DE PAULA
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da indústria, que precisam 
andar muito casadas, e 
talvez seja algo que a gente 
não tenha conseguido fa-
zer. Nem Lula 2 e nem o 
Dilma 1 e 2.

E eu queria repetir a per-
gunta sobre segurança, 
porque existem máfias e 
infelizmente não dá pra 
pensar essas coisas sem 
falar disso. A Secretaria de 
Segurança tem te apoia-
do de forma consistente? 

Temos uma parceria mul-
tifuncional que pega o 
Ministério Público, as 
áreas de inteligência da 
Polícia Civil, Militar, mas 
é algo muito sensível. 
Aqui no Rio de Janeiro 
tivemos a preocupação de 
ter um coronel liberado 
para dar conta da  patru-
lha e defesa ambiental, 
porque, fundamental-
mente, lidar com defesa 
ambiental no Rio é dia-
logar diariamente com 
os territórios de milícia, 
os territórios de tráfico. 
Não tem muito jeito de a 
gente não fazer esse tipo 
de debate, de enfrenta-
mento paralelo a isso. E o 
governo federal, na figura 
do nosso então ministro 
Flávio Dino, estabeleceu 
uma cooperação com a 

Prefeitura do Rio, para 
manter uma inteligência 
comum, principalmen-
te focando no monito-
ramento da expansão 
urbana, da atuação das 
milícias e do tráfico.

Temos praticamente 
70% dos nossos territó-
rios ocupados por milícia 
e apenas 30% dos terri-
tórios ocupados por trá-
fico. Isso é uma inversão 
muito significativa do 
tipo de controle que exis-
tente, que é a milícia. 

Elas estabelecem uma di-
nâmica de venda também 
do território. A venda do 
lote, a venda do aparta-
mento, da casa, é par-
te fundamental da ren-
da geral desta operação 
da milícia, frente à escala 
que se consegue alcançar 
vendendo um apartamen-
to de R$ 200 mil, de 400 
mil em áreas ocupadas por 
milícias.

E é uma estratégia de 
ocupação de território 
também.

Vamos falar claro. Eu crio 
novos territórios de atua-
ção, não só de atuação, de 
presença, mas também de 
controle. Se eu crio novos 

bairros, eu crio novas pre-
feituras da milícia, novos 
acordos da milícia. É onde 
esses territórios ganham 
força. O prefeito Eduardo 
Paes tem sido muito taxa-
tivo, muito contundente 
nessa atuação.

Na minha opinião, dos 
problemas mais difíceis 
aqui do Rio, eu posicio-
naria a milícia em primei-
ro. Em segundo lugar, eu 
posicionaria a crise climá-
tica. Em terceiro lugar, a 
dificuldade de geração de 
emprego e renda e de de-
senvolvimento econômi-
co do Rio.

Mas você acredita que as 
medidas que estão sendo 
construídas apontam um 
bom rumo? Está otimista 
com a superação desses 
problemas?

Não no curto prazo. Em 
se tratando de Rio de Ja-
neiro, eu vejo, claro, a ne-
cessidade cada vez maior 
de uma incidência do go-

COM A PRIMEIRA DAMA, JANJA. FOTO: REDES SOCIAIS
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verno federal. Não sou fa-
vorável a uma intervenção 
federal, mas gostaria mui-
to de um posto avança-
do da inteligência no Rio 
de Janeiro. Eu acho que 
a Polícia Federal precisa 
lidar mais diretamente, 
mais frontalmente com a 
milícia. O Rio de Janeiro 
precisa de um olhar aten-
to do governo federal.

O rumo político que o 
Estado do Rio de Janeiro 
tomou não se descons-
truiu e não está diferente, 
passando por toda a tragé-
dia da conjuntura política 
dos últimos 20 anos. Nes-
se sentido, eu desacredito 
em algum arranjo, algum 
enfrentamento de fato. 

O que eu acredito é que é 
fundamental nós cons-
truirmos uma massa po-
lítica em 2026 que retire 
esse espectro político que 
está no poder hoje e volte 
a ter uma corregedoria 
que consiga fazer uma 
limpa do ponto de vista 
institucional, nas princi-
pais cabeças da corpora-
ção da Polícia Militar e da 
Polícia Civil do Estado. 

O Rio de Janeiro con-
fundiu a tal ponto a sua 
política e o crime que, 

na minha opinião, hoje é 
tudo a mesma coisa. En-
tão, acho que se a gente 
não der uma varrida nesse 
cenário político, conti-
nua nesse ciclo vicioso de 
não ter para onde correr 
quando o assunto é mi-
lícia, quando o assunto é 
crime organizado.

Você quer acrescentar al-
guma coisa?

Ah, eu quero. O que eu 
quero fazer é um cha-
mado, uma convocação 
para que a gente continue 
acompanhando o Reco-
nexão Periferias, que, na 
minha opinião, foi uma 
das iniciativas mais poten-
tes do nosso campo, mais 
potentes  dos nossos seto-
res do Partido dos Traba-
lhadores, pois reúne uma 

série de figuras que estão, 
na perspectiva de refle-
tir a esquerda, de discutir 
os processos dos diversos 
Brasis que a gente tem, 
com uma meta, um desa-
fio muito claro de trans-
formar e de pensar uma 
outra sociedade cada vez 
mais comum, mais di-
versa e mais justa. Então, 
de cara, agradeço aí aos 
nossos acadêmicos, mas 
aqueles que negam o dog-
matismo da universidade, 
que constroem no chão 
das nossas realidades, os 
nossos saberes, nossos fa-
zeres e esses futuros possí-
veis. Eu sou talvez român-
tica, mas eu confio muito 
concretamente na possi-
bilidade de construir um 
outro Brasil, um outro 
futuro. 

Esta entrevista pode ser assistida na íntegra no canal do Youtube da Fundação Perseu Abramo.

FOTO: REDES SOCIAIS
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Natural da cidade de 
Juazeiro-BA, ser-

vidor público, educador 
e licenciado em História 
pela Universidade de Per-
nambuco (UPE), ele tem 
uma trajetória de serviços 
prestados à rede de educa-
ção pública e privada em 
Petrolina e Juazeiro, nas 
disciplinas de História, 
Filosofia, Sociologia e Ar-
tes. É militante do movi-
mento negro,  pela Frente 
Negra do Velho Chico. 

Gilmar foi feirante por 
mais de 20 anos. Iniciou 
sua militância político-so-
cial junto à Pastoral da Ju-
ventude do Meio Popular 
(PJMP) e no Movimento 
Estudantil (secundarista e 
universitário). 

Ele é autor do PL que 
institui o primeiro 
Estatuto da Igualdade 
Racial e de Combate à 
Intolerância Religiosa de 
Pernambuco, hoje Lei 
municipal 3.330/2020. 

Em junho de 2023, tor-
nou-se líder da bancada 
de oposição na Câmara 
de Petrolina.

Por que o senhor decidiu 
ser parlamentar? Como 
iniciou sua atividade 
política?

Minha carreira políti-
ca iniciou a partir do 
momento em que eu 
passei a morar no bairro 
Jardim Maravilha, em 
Petrolina, onde a luta 
dos vizinhos por diversos 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Quando novas personagens entram em cena
GILMAR SANTOS, VEREADOR DE PETROLINA

Gilmar Santos é filiado 
ao PT há mais de 20 
anos e foi eleito pela 
segunda vez vereador 
em Petrolina (PE), 
representando o 
projeto do Mandato 
Coletivo (PT), 
com importante 
atuação nas pautas 
envolvendo direitos 
humanos e minorias 
políticas.  

ROSE SILVA
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direitos, desde sanea-
mento básico, unidades 
de saúde, escola e pavi-
mentação foi levando as 
pessoas a frequentarem 
também espaços pasto-
rais da Igreja Católica. 
No bairro Ouro Preto, 
que fica ao lado, diversas 
freiras e alguns padres 
passaram a organizar 
essas duas comunidades. 
Eu estava ali desde os 
oito anos e percebi que 
havia uma movimenta-
ção diferente em relação 
a outros espaços. Desde a 
adolescência  eu partici-
po da Pastoral da Juven-
tude do Meio Popular, 
que é uma organização 
da Igreja Católica, onde 
passei, junto com outros 
jovens, a compreender a 
importância da política. 
Participei também do 
movimento estudantil, 
principalmente como 
estudante universitário, 
e do Conselho Popular 
de Petrolina, que era 
uma organização que 
articulava associações 
de moradores. E, mais 
tarde, me filiei ao Partido 
dos Trabalhadores, em 
meados dos anos 1990, 
a partir da orientação de 
alguns companheiros e 
companheiras que com-

preendiam o PT como o 
espaço estratégico para 
quem vinha dessa for-
mação social. E passei a 
entender a importância 
de ocupar esses espaços 
institucionais. Depois 
tornei-me professor 
também da rede públi-
ca de ensino e cada vez 
mais fui estimulado por 
estudantes, por colegas 
professores, mas tam-
bém por militantes de 
movimentos sociais do 
próprio PT a participar 
como candidato. Digo 
sempre que a escolha não 
é minha, e sim de uma 
construção coletiva que 
foi se constituindo ao 
longo dos anos.

Como é para alguém 
que veio do movimento 
social e popular, como 
o senhor, com uma 
trajetória importante no 
movimento negro, tornar-
se parlamentar?

Todo esse processo de 
participação junto aos 
movimentos sociais eu 
tenho trazido para o 
mandato, já que sou pro-
fessor e temos utilizado 
muito essa expressão de 
que todos os nossos es-
paços de relações sociais 
e movimentos sociais são 
pedagógicos. Houve ali 
um acúmulo de apren-
dizados, de muita troca 
de experiências junto a 
diversos companheiros e 
companheiras das lu-
tas. Aqui no município 
tínhamos a pauta social 
como algo muito impor-
tante e passamos a com-
preender que as desigual-
dades eram estruturadas 
pelo racismo. A partir daí 
desenvolvemos diversas 
ações, entre elas a Sema-
na da Consciência Negra, 
principalmente no local 
onde moro atualmente, o 
bairro José Maria, onde 

SEMINÁRIO DE CONSTRUÇÃO DO I FÓRUM POPULAR DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL EM 
PETROLINA. FOTO: REDES SOCIAIS

QUANDO NOVAS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA
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mora uma parcela sig-
nificativa da população 
negra. Todos esses espa-
ços de aprendizado, de 
formação, pedagógicos 
da luta me estimularam a 
compreender que era ne-
cessário estar na Câmara 
Municipal representando 
esse segmento e apresen-
tando também propostas 
de mudanças diante da 
realidade profundamente 
injusta e desigual que 
envolve aqui o município 
de Petrolina.

O senhor está no seu 
segundo mandato, o 
que pode significar 
também que houve 
uma aprovação de sua 
atuação no parlamento, 
por isso foi reeleito. Dos 
seus planos desde os 
anos iniciais até os atuais, 
o senhor acha que tem 
conseguido cumpri -os? 
Qual é a prioridade do seu 
mandato hoje?

Costumo dizer que a 
luta política exige uma 
compreensão da história 
para entender o tamanho 
do desafio que nós temos 
dentro dos movimentos 
sociais, do Partido dos 
Trabalhadores e dessa 
representação política. 
Petrolina é um municí-

pio que caminha hoje 
para uma população de 
400 mil pessoas e tem 
uma história marcada 
pelo poder e dominação 
oligárquica. Temos aqui 
a família Coelho que há 
mais de 70 anos domina 
politicamente a região, é 
uma das famílias coro-
nelistas do Estado de 
Pernambuco. O senador 
Fernando Bezerra era o 
líder do governo Bolso-
naro no Senado, e, por 
sinal, é a família também 
que apoiou o golpe de 
2016. A campanha elei-
toral em que eu fui eleito 
em 2016, ano do golpe, 
trazia muitas inquieta-
ções sobre como iríamos 
enfrentar toda essa estru-
tura. Compreendemos 
naquele momento que 
era necessário construir 
uma proposta de manda-
to coletivo. Desenhou-se 
uma proposta de arti-
cular os movimentos 
sociais, organizar núcleos 
diversos de articulação 
política e formação e, a 
partir deles, envolvendo 
os diversos segmentos 
de cultura, educação, 
saúde, de luta por mo-
radia. Assim criaríamos 
uma atmosfera local de 
enfrentamento a essa 

estrutura. Porém a reali-
dade é bastante adversa e 
mais desafiadora do que 
o que a gente imaginava. 
Pegamos um contexto 
de profunda crise dos 
movimentos sociais e 
esse avanço violento do 
neoliberalismo, que tem 
desarticulado bastante 
as diversas organizações. 
Isso dificultou em al-
guma medida a nossa 
ação, mas não impediu 
que nós fizéssemos essa 
representação pautando 
diversas lutas, diversos 
direitos aqui no municí-
pio. Entre eles nós temos 
a educação, que faz parte 
naturalmente, da minha 
luta pela minha forma-
ção enquanto professor, 
mas também na área de 
saúde, na luta por mora-
dia. Nós temos aqui um 
desafio gigantesco relação 
à moradia, mas devo des-
tacar que a pauta racial é 
a pauta mais significativa 
do ponto de vista estraté-
gico para o nosso manda-
to. Então nosso mandato 
conseguiu uma articula-
ção junto aos movimen-
tos antirracistas e aprova-
mos o primeiro Estatuto 
da Igualdade Racial e de 
Combate à Intolerância 
Religiosa do Estado de 

QUANDO NOVAS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA
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Pernambuco. Petrolina, 
que tem hoje mais de 
70% da sua população 
negra, tem um estatuto, 
tem uma normativa que 
protege essa população 
e promove igualdade de 
oportunidades. A gente 
quer muito avançar com 
a criação do Conselho, 
de uma Secretaria de 
Promoção da Igualdade 
Racial e, obviamente, 
com financiamento.

O senhor é líder da 
oposição. Quais têm 
sido suas principais 
dificuldades?

Estou líder da oposição 
incrivelmente, a partir de 
uma articulação de um 
vereador bolsonarista e 
um vereador antipetista, 
daqueles que fervem nos 
nossos nervos e dentro 
de um grupo bastante 
heterogêneo. São verea-
dores com perfis diversos 
e que nem sempre estão 
fazendo o enfrentamento 
devido à gestão munici-
pal. Parte desses verea-
dores são angariadores 
que saíram da situação, 
vieram para a oposição e 
nem sempre cumprem o 
papel constitucional. O 
meu dever parlamentar 
é procurar, em alguma 

medida, fazer a devida 
coordenação desse traba-
lho. Mas há sempre um 
respeito à independência 
de atuação desses verea-
dores, porque dificil-
mente a gente consegue 
montar uma agenda 
positiva para defesa de 
direitos, pois nem todos 
topam participar dessa 
construção devido os 
seus interesses, seja com a 
própria Câmara Munici-
pal e os seus acordos, seja 
com a prefeitura. Nós 
não temos, como grupo 
de oposição, uma atua-
ção potente do ponto 
de vista coletivo. Mas 
independente disso, eu, 
como líder da oposição, 
tenho procurado manter 
o mesmo enfrentamen-

to desde que assumi o 
mandato, em 2017. E é 
verdade, sim, que alguns 
desses vereadores têm 
aqui e acolá polemizado 
com alguma denúncia, 
com alguma ação. Nossa 
atuação hoje está muito 
focada a partir daquilo 
que o mandato acredita, 
ou seja, fazer a fiscali-
zação, seja na unidade 
de saúde, nas escolas 
e junto à política de 
moradia. A situação da 
população que hoje está 
enfrentando desafios nas 
ruas, sendo violentada, 
seja em relação à política 
de segurança pública, 
com diversos aspectos 
do nosso mandato que 
procuramos atender. 
São 23 vereadores, mas, 

PARTICIPAÇÃO NA AUTORIZAÇÃO DE OBRA VIÁRIA NAS COMUNIDADES DO OURO PRETO E JARDIM 
MARAVILHA, EM PETROLINA  FOTO: REDES SOCIAIS

QUANDO NOVAS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA
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lamentavelmente, apenas 
o nosso mandato tem se 
destacado na autonomia 
e na liberdade de apontar 
as injustiças, mas tam-
bém de propor ações e 
melhorar as condições de 
vida da nossa população.

Aqui no Brasil, a 
população negra 
lamentavelmente ainda é 
muito sub-representada 
na política.  Que conselho  
daria para pessoas negras 
que desejam ingressar na 
política e como o senhor 
avalia que nós podemos 
fazer essa pauta avançar 
no Brasil?

A primeira coisa: precisa 
estudar história, filoso-
fia, sociologia, estudar 

a própria política. Mas, 
além disso, quem quiser 
estudar qualquer outra 
área de conhecimento, 
estude. É fundamental 
que a gente  compreenda 
a nossa história, extre-
mamente injusta, haja 
vista que nós temos uma 
invasão europeia que 
sequestrou milhões de 
africanos e africanas, 
que dizimou milhões de 
indígenas no nosso país 
e que continua através 
dessa estrutura herdada 
do colonialismo. Racista, 
misógina e eurocêntrica, 
continua permeando 
todos os espaços possíveis 
de poder e massacrando, 
oprimindo, deprimindo 
e exterminando essas 
populações, especial-
mente a negra e a indí-
gena. Então, a política 
é o espaço de poder que 
deve ser ocupado pelo 
nosso povo, pelas nossas 
comunidades, por quem 
está se organizando nos 
movimentos sociais e 
quer garantir direitos 
básicos, direitos fun-
damentais nos diversos 
espaços do nosso país. É 
muito importante ocupar 
esse espaço. Estamos no 
segundo mandato com 
uma equipe bastante 

representada por pessoas 
negras, que vêm também 
das classes populares da 
periferia. E todos os dias 
nós aprendemos com a 
população, com as nossas 
comunidades, o quanto é 
importante compartilhar 
o sentimento, as emo-
ções. Mas, muito mais 
do que isso, é comparti-
lhar experiência e conhe-
cimento para estruturar 
uma nova sociedade jus-
ta, solidária, participati-
va, democrática, onde as 
pessoas tenham realmen-
te igualdade de oportu-
nidades. Nós estamos em 
um período da história 
do nosso país em que a 
violência tem ocupado 
cada vez mais o lugar da 
política. E é exatamente 
nesse contexto que nós, 
das classes populares, 
que temos o legado de 
África, das comunidades 
indígenas, devemos cada 
vez mais nos organizar 
para ocupar os espaços 
de poder e estabelecer 
as mudanças que tanto 
queremos. É isso que 
a gente tem feito aqui 
em Petrolina, e temos 
felizmente recebido e o 
reconhecimento aqui das 
nossas comunidades. 

VISITA AO FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO  

FOTO: REDES SOCIAIS

QUANDO NOVAS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA
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PERFIL

Instituto oferece educação ambiental 
na Baía da Guanabara

Fundado há 31 anos, o Instituto Baía de 
Guanabara (IBG) tem como objetivos o 
estudo, a pesquisa e a solução dos problemas 
ambientais, sociais e urbanos, com prioridade 
na Região Hidrográfica drenante para a Baía 
de Guanabara, que abrange os municípios 

Aárea foco de atuação 
do IBG tem sido 

o Leste da Baía de Gua-
nabara. Suas principais 
atividades são voltadas à 
disseminação da informa-
ção, educação e políticas 
públicas ambientais e 
sociais.

O IBG faz parcerias com 
a prefeitura, estado e 
empresas privadas ofere-
cendo atividades educati-
vas nas escolas. E parti-
cipa do Comitê de Bacia 
Hidrográfica e outras 
instituições colegiadas 
que discutem políticas 
públicas. 

Segundo Adauri Souza, 
coordenador da insti-

tuição, o instituto passa 
por um momento muito 
complicado por conta da 
pandemia. “Como todas 
as nossas atividades eram 

com muita gente, então 
durante a pandemia 
ficamos isolados e isso 
nos trouxe um prejuízo 
enorme do ponto de 

PROGRAMA PARCEIROS PELA NATUREZA. FOTO: REDE SOCIAL

ROSE SILVA

de Belford Roxo, Cachoeiras de Macacu, Duque de Caxias, Guapimirim, 
Itaboraí, Magé, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Nova Iguaçu, Petrópolis.
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pois tudo havia mudado 
muito. Hoje estamos 
retomando nossos cami-
nhos mas tem sido muito 
difícil. É como se a gente 

estivesse refundando a 
instituição”, relata ele. 

Apesar da ascensão da 
agenda ambiental nos úl-
timos anos, a situação do 
Instituto Baía de Guana-
bara evidencia como as 
organizações que tra-
balham com essa pauta 
ainda enfrentam inúme-
ras dificuldades para se 
manter. O problema pa-
rece ainda maior quando 
falamos de organizações 
periféricas ou que atuam 
com públicos e territó-
rios periféricos. 

PERFIL

vista das atividades e do 
ponto de vista finan-
ceiro. Inclusive tivemos 
uma situação conjugada 
muito ruim de 2019 para 
2020. Tínhamos sido 
contemplados com um 
edital da Petrobras para 
trabalhar com lavradores. 
Após quatro meses de 
negociação do contrato 
recebemos um telefone-
ma dizendo que não mais 
assinariam. E como não 
temos fonte de financia-
mento, ter pedido esse 
contrato nos baqueou. 
Em 2022, quando tudo 
começou a voltar, des-
cobrimos que estávamos 
com um buraco financei-
ro e também de espaços, 

OFICINA DE PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL. FOTO: REDE SOCIAL

ESCOLA MUNICIPAL SALGADO DE OLIVEIRA EM SÃO GONÇALO. FOTO: REDE SOCIAL

Para saber mais: Contato: ibg@baiadeguanabara.org.br
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ARTE

Diógenes Moura  

Diógenes Moura 
nasceu na periferia 

de Piracicaba, onde vive 
e atua até hoje. Homem 
preto, gay, há 12 anos 
desenvolve seus trabalhos 
artísticos. Começou sua 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

trajetória aos 10 anos de 
idade, com a pintura. De-
pois dos 20 anos, quando 
entrou na faculdade, 
trabalhou como educador 
e professor. Tem pesquisa-
do referências de artistas 

afro-brasileiros, gosta de 
representar em sua arte o 
samba, imagens futuris-
tas dos Orixás e tem se 
debruçado sobre a cultura 
afro-caipira - muito pre-
sente em Piracicaba. Tem 
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FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Fotografias do acervopessoal do artista:

INSTAGRAM: @dioorgenesmoura

formação em artes visuais, 
com tendências afrofutu-
rista e afrocaipira, tra-
balha preferencialmente 
com grafite, muralismo e 
ilustração digital. Tem em 
seu trabalho uma lingua-
gem midiática sintetizada 
por cores e linhas. 

Uma de suas referências 
é o Heitor dos Prazeres, 
compositor, cantor e 
pintor nascido no Rio de 
Janeiro que inspirava suas 
obras no regionalismo 
e nas favelas cariocas no 
período dos anos 1930 a 
1950. Diogenes também 

se inspira em artistas do 
grafite como o Ógbá, 
Soberana Ziza, que são 
referências tanto pelo 
processo estético de suas 
obras como pelo empe-
nho que colocam em seus 
trabalhos e pelas contri-
buições pessoais. 

ARTE

https://www.instagram.com/dioorgenesmoura
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AGENDA DE FEVEREIRO DE 2024

Programa Quinzenal Reconexão 
Periferias Terça- feira, às 17h (horário 
de Brasília). No canal da Fundação 
Perseu Abramo: www.youtube.com/
FundacaoPerseuAbramo

Exposição Coletiva “Subversão 
Expressão” 
Data: Todos os dias
Onde: Sesc Estação Saudade - R. 
Fernandes Pinheiro, 77 - Centro - 
Ponta Grossa, PR. Ingressos: Gratuitos.
Informações aqui

Exposição: E o silêncio Nagô calou 
em mim 
Data: entre 15/11/2023 a 14/04/2024, 
das 10h às 20h
Onde: Galeria de Fotos do Centro 
Cultural Fiesp - Av. Paulista, 1313 - São 
Paulo, SP. Informações aqui

Exposição fotográfica “PICO” - 
Fotografia como sobrevivência
Data: de 20/2 a 4/4, das 8h às 20h
Onde: Sesc Maringá - Av. Duque de 
Caxias, 1.517 - Zona 7, Maringá - PR
Ingressos: gratuitos
Informações aqui

I Fórum Internacional de Gestores 
de Universidades em Território 
de Fronteira: refletindo sobre 
a Universidade Federal da Pan-
Amazônia (Unipam)  
Data: entre 20 e 22/2, das 8h às 18h 
Onde: Universidade Federal do Amazonas 
- Av. General Rodrigo Octávio Jordão 
Ramos, 1200 - Coroado I - Manaus - AM
Inscrições: gratuito 
Informações aqui

CineLiteratura
Data: 21/2, das 14h30 às 15h30
Onde: Sesc Medianeira - R. Riachuelo, 
1791 - Centro, Medianeira - PR
Informações aqui

Lançamento do livro Onimangá - 
Brincadeiras Indígenas Guaranis, de 
Tiago Nhandewa
Data: 24/2
Onde: Museu das Culturas Indígenas - Rua 
Dona Germaine Burchard, 451 - Água 
Branca - São Paulo, SP
Informações aqui

https://www.sescpr.com.br/atividade/exposicao-coletiva-subversao-expressao-0900/
https://www.sesisp.org.br/evento/b700f6b8-ef91-429a-92cc-01e75f53ec4a/e-o-silencio-nago-calou-em-mim
https://www.sescpr.com.br/atividade/exposicao-fotografica-pico-fotografia-como-sobrevivencia-0800/
https://www.even3.com.br/forgin_am/
https://www.sescpr.com.br/atividade/cineliteratura-1430/
https://www.sympla.com.br/evento/lancamento-do-livro-onimanga-brincadeiras-indigenas-guaranis-de-tiago-nhandewa/2257300?referrer=www.google.com
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AGENDA DE FEVEREIRO DE 2024

Espetáculo: Maria Bonita Flor de 
Mandacaru
Data: 24/2 às 15h
Onde: Teatro Sesc Centro - R. 15, 178-
298 - St. Central - Goiânia, GO
Ingressos: A partir de R$ 6,00 
Informações aqui

I EDHAMAZONIA - Encontro 
Nacional de Psicologia, Educação e 
Direitos Humanos na Amazônia 
Data: De 27 a 29/2, das 9h às 16h30
Onde: Universidade Federal do 
Amazonas - Av. General Rodrigo 
Octávio Jordão Ramos, 1200 - Coroado 
I - Manaus - AM
Inscrições: A partir de R$ 20,00. 
Inscrições aqui

Oficina: Literatura de Cordel como 
fonte de informação (Prof.ª Bia 
Bessa), Vivência: Forró NegaDeza
Data: 28/02, das 14h às 16h
Onde: Instituto de Pesquisa e Memória 
Pretos Novos - Rua Pedro Ernesto, 
32, 32/34 Térreo -  Gamboa - Rio de 
Janeiro, RJ
Informações aqui

I Colóquio dos Grupos de Estudos e 
Pesquisas em Educação de Pessoas 
Jovens, Adultas e Idosas do Uesb
Data: 29/2 das 8h às 21h
Onde: Uesb – Universidade Estadual 
Do Sudoeste Da Bahia - Estr. Bem 
Querer, Km-04 - 3293, 3391 - Campus 
de - Candeias, BA
Informações aqui

ÁRCERE ou Porque as Mulheres 
Viram Búfalos 
Data: de 2 a 14/3, às 19h e 20h
Onde: Casa de Teatro Mariajosé de 
Carvalho - Rua Silva Bueno, 1.533 - 
Ipiranga - São Paulo, SP
Ingressos: Gratuitos
Mais informações: entrar em contato 
(11) 2060-0318

I Simpósio de Artes, Cultura e 
Patrimônio
Data: de 4 a 6/3
Onde:  Uninta | Centro Universitário 
Inta - Campus Sobral - Sobral, CE 
Informações aqui

4° Conferência Nacional de 
Cultura 
Data: de 4 a 8/3
Onde: Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, SDC - Ulysses 
Guimarães, Brasília, DF 
Informações aqui

I Encontro Internacional / III 
Encontro nacional / V Seminário 
de Gênero, Memória e Identidade 
(GENI) 
Data: de 6 a 8/3
Onde:Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) - São Luís, MA. 
Informações aqui

I Encontro Nacional “POLÍTICA E 
MEIO AMBIENTE NA AMAZÔNIA: 
desafios políticos e da 
governança”
Data: de 12 a 15/3, das 9h às 20h
Onde: Universidade Federal do Pará 
- R. Augusto Corrêa, 01 - Guamá - 
Belém, PA
Inscrições: A partir de R$ 10,00 
Informações aqui

https://www.sescgo.com.br/evento/87015-espetaculo-maria-bonita-flor-de-mandacaru
https://www.even3.com.br/iedhamazonia/
https://www.sympla.com.br/evento/oficina-literatura-de-cordel-como-fonte-de-informacao-prof-bia-bessa-vivencia-forro-negadeza/2309064?referrer=www.google.com 
https://www.teatrosesiriovermelho.com.br/programacao/evento/3320?titulo=nesta-data-querida&tipo=teatro
https://www.even3.com.br/epjainauesb/
https://www.even3.com.br/i-simposio-de-artes-cultura-e-patrimonio-429786
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/calendario-para-realizacao-de-conferencias-de-cultura-em-regioes-afetadas-por-calamidades-e-prorrogado#:~:text=A%204%C2%AA%20Confer%C3%AAncia%20Nacional%20de%20Cultura%20(4%C2%AA%20CNC)%2C%20ter%C3%A1,2024%2C%20em%20Bras%C3%ADlia%2FDF
https://www.even3.com.br/i-encontro-internacional-iii-encontro-nacional-v-seminario-de-genero-memoria-e-identidade-geni-genero-em-movimento-corpo-politica-e-luto-421787
https://www.even3.com.br/i-encontro-nacional-politica-e-meio-ambiente-na-amazonia-desafios-politicos-e-da-governanca-426623
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Edital Foco Prazo Link

Edital: Vozes por 
direito e justiça: 
fortalecendo a 
autonomia e a ação 
da sociedade civil

Com a presente chamada, 
espera-se apoiar projetos 
que visem o fortalecimento 
institucional de organizações 
voltadas ao enfrentamento de 
violações, defesa de direitos 
e à promoção dos direitos 
humanos em suas múltiplas 
vertentes. O fortalecimento 
institucional compreende o 
apoio para manter a estrutura 
material necessária à realização 
das ações por defesa de direitos, 
incidência política (advocacy), 
ações de mobilização social, 
atendimento direto às 
comunidades, atividades de 
formação, entre outras ações.

Até 29 de feverei-
ro de 2024

https://www.
fundobrasil.org.br/
edital/edital-geral-
-2024-vozes-por-di-
reitos-e-justica-for-
talecendo-a-auto-
nomia-e-acao-da-
-sociedade-civil/

Edital: Mãe Gilda de 
Ogum

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), por intermédio da 
Gerência Regional de Brasília 
(Gereb/Fiocruz Brasília), em 
parceria com a Diretoria 
de Políticas para Povos e 
Comunidade Tradicionais 
de Matriz Africana e Povos 
de Terreiros da Secretaria de 
Políticas para Quilombolas, 
Povos e Comunidades 
Tradicionais de Matriz Africana 
e Povos de Terreiros e Ciganos 
do Ministério da Igualdade 
Racial e a Fundação para o 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (Fiotec), por meio 
do Projeto GEREB 022 FIO 23, 
têm o prazer de apresentar a 
Chamada Pública MÃE GILDA 
DE OGUM para a SELEÇÃO 
DE PROJETOS DE FOMENTO 
À ECONOMIA DO AXÉ, À 
CULTURA E À AGROECOLOGIA 
DOS POVOS E COMUNIDADES 
DE MATRIZ AFRICANA E POVOS 
DE TERREIROS.

Até 21 de março 
de 2024

https://prosas.com.
br/editais/14413-
chamada-publica-
mae-gilda-de-
ogum

OPORTUNIDADES FEVEREIRO
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Edital Programa 
Rouanet nas Favelas 

Programa instituído com 
vistas à promoção da 
distribuição mais equânime 
de investimentos em projetos 
culturais, por meio de apoio a 
projetos nos territórios de favela 
de cinco cidades brasileiras, via 
mecanismo de incentivo fiscal, 
com ações específicas voltadas 
a grupos historicamente 
vulnerabilizados socialmente 
e menos favorecidos pela Lei 
Rouanet.

Até 1 de março 
de 2024

https://www.gov.
br/cultura/pt-br/
assuntos/editais/
editais/2023/inscri-
coes-abertas/edital-
-programa-rouanet-
-nas-favelas

Prêmio Cidadania 
na Periferia

Constitui objeto do 
presente Edital potencializar, 
reconhecer, valorizar e premiar 
projetos em andamento, 
protagonizados pela 
população periférica, que 
contribuem para a efetividade 
dos direitos humanos e da 
cidadania nos seus territórios.

Até 1 de março 
de 2024

https://www.gov.
br/mdh/pt-br/na-
vegue-por-temas/
participacao-social/
editais/editais

Edital: Fomento 
teatro, dança, 
circo, música, artes 
visuais, literatura e 
espaços culturais.

A FUNDAÇÃO CULTURAL 
CASSIANO RICARDO torna 
público este Edital para seleção 
simplificada e destinada aos 
projetos de fomento das 
áreas de teatro, dança, circo, 
música, artes visuais, literatura 
e espaços artísticos e culturais 
com ou sem formalização 
jurídica. Na realização deste 
Edital estão asseguradas 
medidas de democratização, 
desconcentração, 
descentralização e 
regionalização do investimento 
cultural, com a reserva de 
quotas e implementação de 
ações afirmativas

Até 29 de feverei-
ro de 2024

https://prosas.com.
br/editais/14382

OPORTUNIDADES FEVEREIRO
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Programa FUNARTE 
aberta 2023 - Ocu-
pação de Espaços 
culturais da FUNAR-
TE Rio de Janeiro

A presente chamada pública 
tem por objeto a ocupação dos 
espaços culturais da Funarte 
no Rio de Janeiro, via cessão de 
pauta gratuita, para a realização 
de projetos artísticos culturais, 
em seus diferentes formatos: 
criação, pesquisa, ensaio, 
residência; apresentações 
e atividades abertas ao 
público; ações de formação e 
intercâmbio, dentre outras.

Até 7 de março 
de 2024

https://prosas.com.
br/editais/13881

Elas Avançam: Am-
bientes Prósperos 
para o Protagonis-
mo Feminino

Buscamos projetos que 
promovam atividades, 
ações de capacitação e 
formação profissional, 
qualificação em tecnologia 
e/ou desenvolvimento de 
habilidades e competências 
que fortaleçam as mulheres 
e promovam a equidade 
de gênero. Projetos que 
contribuam, de forma direta 
ou indireta, para a construção 
de um ambiente fértil para 
o protagonismo feminino 
por meio de ações como 
o desenvolvimento de 
lideranças, o combate ao 
machismo, atividades no 
contraturno escolar para 
crianças, a promoção da saúde 
e bem-estar, o combate à 
discriminação e violência de 
gênero, etc.

Inscrições contí-
nuas

https://prosas.com.
br/editais/9048-
elas-avancam-
ambientes-
prosperos-para-
o-protagonismo-
feminino 

OPORTUNIDADES FEVEREIRO
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OPORTUNIDADES FEVEREIRO

Programa de Acele-
ração de ONGs 

A Phomenta, aceleradora de 
ONGs, está com a pré-inscrição 
aberta para os seus programas 
de aceleração. Organizações 
da Sociedade Civil de qualquer 
parte do país podem se 
inscrever e receber em 
primeira mão as informações 
quando cada programa abrir 
inscrições. Os programas de 
aceleração visam transformar 
a gestão da organização 
em um curto espaço de 
tempo, entre 5 e 7 meses, 
com ferramentas práticas e 
conteúdos dinâmicos. São 
apresentados temas diversos 
como captação de recursos, 
priorização, identificação 
e resolução de problemas, 
inovação, empreendedorismo 
e como conseguir parceiros.

Inscrições contí-
nuas 

https://prosas.com.
br/editais/6486-
programa-de-
aceleracao-de-
ongs 
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